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Novos dilemas, novas esperanças 
O mundo vi-

ve hoje 
uma enor- 

me contradição. 
Ao mesmo tem-
po em que se for-
talecem os laços 
do que alguns 
chamam de uma 
sociedade civil 
planetária, a su-
perpotência ame-
ricana atua co-
mo se houvesse 
um único Esta-
do no planeta. 

Por certo, os 
processos bási-
cos de mudança 
que dão lugar a 
esses dois movimentos são os 
mesmos. Estão associados à 
revolução tecnológica nos 
meios de comunicação e de 
transporte, que permitiu a for-
mação da economia global. 

A quebra das fronteiras, 
mentais e físicas, para a troca 
de idéias, a circulação dos 
meios financeiros, a movi-
mentação das mercadorias 
(esta, assimétrica) e, até certo 
ponto, das pessoas, bem co-
mo a concentração de recur-
sos tecnológicos e de capital 
em alguns países, fez o mun-
do parecer uma imagem de 
caleidoscópio. 

Seria plausível esperar que 
esses fatores levassem à cria-
ção, antecipada por muitos, 
de uma aldeia global. Mas, se 
olharmos para como esses fa-
tores interagem no dia-a-dia, 
tudo se passa, de modo mais 
parcial e assimétrico. Parcial 
porque os laços que juntam 
os elementos dispersos da so-
ciedade planetária não deri-
vam de um pacto entre as na-
ções e nem mesmo entre os 
Estados. E assimétrico por-
que não dissolvem as antigas 
potências formadas pela con-
centração de poder, causada 
pela acumulação financeira e 
tecnológica. 

De qualquer modo, o efeito 
dessas transformações sobre 
os vínculos de sociabilidade e 
sobre as possibilidades de 
ação política é grande. As mo-
bilizações antiintervenção no 
Iraque, as postulações am-
bientalistas em nível mun-
dial, os acordos entre cidades,  

a comunhão que 
se vê entre movi-
mentos popula-
res (por exem-
plo, as "vias cam-
pesinas") e toda 
uma gama de 
percepções inte-
lectuais e de apre-
ciações valorati-
vas que unificam 
grupos, segmen 
tos sociais e pes-
soas dispersas pe-
lo mundo são fa-
tos inegáveis. As-
sim como é inegá-
vel que se forma 
também uma "so-
ciedade incivil", 

composta pelas máfias, por 
terrorismos, traficantes de ar-
mas, mulheres e drogas, inter-
ligados globalmente. 

Ou seja, estamos assistindo 
à formação de laços suprana-
cionais que tanto geram e am-
plificam a crítica à pobreza, à 
concentração de rendas, às 
barreiras tarifárias de prote-
ção de mercados dos países ri-
cos, etc., como criam novas 
formas de comportamento an-
ti-social. Não se trata, portan-
to, da emergência da "boa so-
ciedade" universal, mas do 
alargamento das formas e do 
alcance da sociabilidade en-
tre os seres humanos, em fun-
ção da globalização, da pro-
dução capitalista e do desen-
volvimento tecnológico. 

Há também um descompas-
so entre o ordenamento políti-
co existente, ainda refém do 
princípio da soberania, e as 
novas formações econômicas 
e sociais. Aquele, desde al-
guns séculos, só legitimava a 
ação coercitiva pelo exercício 
do poder estatal. Hoje, como 
não existe um novo pacto en-
tre os Estados ou entre as na-
ções que assegure um gover-
no global, surgem formas pri-
vadas de reconhecimento de 
outros tipos de "autoridade". 
Isto é, de reconhecimento do 
direito à voz e até mesmo à 
obediência por parte de ato-
res não estatais. 

É esta ,  contradição entre o 
que os marxistas chamariam 
de "superestrutura jurídica" 
(ideológica) e as formas cor-
rentes de produzir e de existir  

socialmente que aparece co-
mo problemática. E assim 
aparece tanto para os que so-
nham com um mundo mais 
eqüitativo quanto para os que 
se preocupam mais com a or-
dem (a segurança) do que 
com a justiça e, talvez, o pro-
gresso econômico. 

No primeiro caso, um bom 
exemplo é o que está ocorren-
do com as Nações Unidas. Ao 
mesmo tempo em que as for-
ças da ordem se despreocu-
pam com a questão da legiti-
midade (a invasão do Iraque 
se impunha em nome da segu-
rança, com ou sem o aval do 
Conselho de Segurança), as 
Nações Unidas começaram a 
discutir internamente qual o 
papel dos atores não estatais 
(ONGs, empresas, autorida-
des locais, parlamentares, en-
fim, uma pletora desigual de 
atores postos juntos sob a ru-
brica pouco rigorosa de "so-
ciedade civil") numa organi-
zação formada basicamente 
por Estados. 

No segundo caso, este pro-
blema aparece como um no-
vo dilema americano, bem di-
verso do que foi descrito por 
Gunnar Myrdal: transformar-
se ou não de superpotência 
ém hiperpotência, que a to-
dos impõe sua força. Ou seja, 
mesmo que 'eventualmente 
possa contar com a anuência 
e a colaboração de outros paí-
ses, atua sozinha para garan-
tir sua "segurança". Como es-
ta é definida em espectro am-
plo e com base numa visão 
quase teológica, o inimigo po-
de estar em toda parte, 
aquém ou além-fronteiras. A 
prevalecer esta atitude, esta-
ríamos assistindo ao surgi-
mento de percepção pan-ópti-
ca do perigo (ao modo de Fou-
cault) e, portanto, à iminên-
cia da "necessidade de inter-
venção" (que será vista pelos 
demais povos como um per-
manente risco de ingerência). 

O desdobramento desse an-
tagonismo entre a emergên-
cia da "aldeia global" e os ris-
cos de uma "prisão planetá-
ria" se dará por longos anos e 
não tomará necessariamente 
a forma caricatural de cho- 
que inevitável, como estou 
apresentando. Mas haverá  

muitos choques e desdobra-
mentos de cuja sorte depende-
rá a ventura do século 21. 

Por isso mesmo, não é irre-
levante para a teia planetaria 
da nova sociabilidade, assim 
como para os' Estados nacio-
nais, a forma que esse dilema 
tomará na sociedade america-
na. Esta, embora dominado-
ra e às vezes arbitrária como 
ator global, é internamente 
democrática. Sofre, por conse-
qüência, os efeitos de sua opi-
nião pública, que se deixa in- 
fluenciar pelo que ocorre no 
mundo. A morte de soldados 
americanos depois do "fim" 
de guerras de natureza infin-
dável no Afeganistão e no Ira-
que abala prestígios e põe em 
causa o modo maniqueísta de 
definir a segurança. 

Há, naturalmente, interes-
ses e valores na vida da hiper-
potência que não mudam 
com as mudanças de gover-
no. Mas há também percep-
ções e visões do mundo_que 
podem ser afetadas pelas mu-
danças ocorridas na opinião 
pública e com mais forte ra-
zão quando estas mudam o 
voto e os governõS. Tudo isso 
pode afetar a çondução da po-
lítica internacional e até mes-
mo as chances de uma me-
lhor governança 

E cedo para prever c que 
acontecerá nas próximas elei-
ções americanas. Mas é inegá-
vel que a percepção do perigo 
começa a alterar-se. A insis-
tência nos valores da privaci-
dade, das liberdades civis e 
da democracia, que pareciam 
anestesiados no debate públi-
co até há pouco, começa a vol-
tar à cena. E, como sói ocor-
rer nas contendas políticas, 
quando a oposição surge, os 
valores do governo são logo 
pintados com as cores do dia-
bo. Deste, em geral, os povos 
preferem distância. A quase 
inevitabilidade da reeleição 
dá lugar ,  a uma possibilidade 
de mudança de rumo. 

Tomara que estes primei-
ros sintomas dêem margem à 
aceitação de valores cosmopo-
litas que reativem a luta por 
uma melhor sociedade global. 

■ Fernando Henrique Cardoso, soció- 
logo, foi presidente da República 


